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INTRODUÇÃO 

A família Passifloraceae apresenta 17 gêneros e mais de 600 espécies distribuídas em regiões tropicais e 

subtropicais do mundo, cuja maior diversidade é encontrada na região neotropical, onde ocorrem cerca de 500 

espécies, grande parte pertencente ao gênero Passiflora L. (Ulmer & MacDougal 2004). No Brasil ocorrem 

quatro gêneros: AncistrothyrsusHarms, DilkeaMast., MitostemmaMast. e Passiflora L., com um total de 150 

espécies, sendo grande parte pertencente ao gênero Passiflora, que apresenta grande riqueza de espécies (79 

espécies) no bioma de Floresta Atlântica (Flora do Brasil 2020 - em construção). São conhecidas ca. 400 

espécies de Passiflora Neotropicais (Bernacciet al. 2003), com ca. 142 espécies nativas do Brasil, sendo 83 

endêmicas (Flora do Brasil 2020 em construção). Possuem diversas espécies produtoras de frutos comestíveis e 

que possuem qualidades medicinais (Souza e Lorenzi 2005). No estado do Rio de Janeiro ocorrem os gêneros 

Mitostemma e Passiflora, com 39 espécies (Milward-de-Azevedo 2014), vale ressaltar que apenas uma espécie é 

pertencente ao gênero Mitostemma.Algumas são as contribuições para o conhecimento da diversidade e riqueza 

do gênero Passiflora, salientando que para o Estado do Rio de Janeiro, apenas três trabalhos foram publicados: 

flora de Macaé de Cima (Pessoa 1994), flora da Área de Proteção Ambiental Cairuçú (Pessoa 1997) e flora do 

Entorno do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (Milward-de-Azevedo & Valente 2004). 

Passifloraceae é caracterizado por apresentar trepadeiras com folhas alternas, inteiras ou lobadas, com 

gavinhas e nectários extraflorais, flores com androginóforo e corona de filamentos, e frutos bagas ou cápsulas 

(Milward-de-Azevedo et al. 2012).  

O objetivo deste trabalho foi fazer o levantamento de espécies da família Passifloraceae no Parque 

Nacional da Serra dos Órgãos, no estado do Rio de Janeiro, a fim de complementar o plano de manejo do parque 

e ampliar os estudos da família.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO) é uma Unidade de Conservação de Proteção 

Integral, localizada no domínio fitogeográfico de mata atlântica, no Estado do Rio de Janeiro e abrange os 

Municípios de Teresópolis, Guapimirim, Magé e Petrópolis, com uma área de 20.024 ha. (ICMBio 2008). Sua 

vegetação é caracterizada como Floresta Ombrófila Densa e o volume pluviométrico do Parque chega a 

3.600mm por ano. 

Foi realizado um levantamento bibliográfico das espécies ocorrentes no estado do Rio de Janeiro, 

baseado nas obras de Pessoa (1994) para a flora de Macaé de Cima, Pessoa (1997) para a flora da Área de 

Proteção Ambiental Cairuçú, Milward-de-Azevedo & Valente (2004) para a flora do Entorno do Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro, Milward-de-Azevedo & Baumgratz (2004) para a Região Sudeste Brasileira e 

Milward-de-Azevedo (2014) para o Catálogo de espécies do Estado do Rio de Janeiro 

(<http://florariojaneiro.jbrj.gov.br/consulta.php>). Além disso, foi realizado uma busca nos herbários virtuais do 

JABOT (<http://aplicacoes.jbrj.gov.br/jabot/v2/consulta.php>) e species link (<http://splink.cria.org.br/>), e 

listagens digitais de espécies, como a Flora do Brasil (<http://floradobrasil.jbrj.gov.br/>). 

Foram realizadas expedições científicas dentro do PARNASO, durante o período de maio de 2017 a 

fevereiro de 2018, para obtenção dos registros das espécies em seu habitat natural e marcação dos pontos de 

ocorrências. As espécies foram coletadas e herborizadas segundo técnicas usuais em botânica e a identificação 

foi feita com consultas à bibliografia especializada e comparação com coleções de herbários identificadas por 

especialistas.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Até o momento foram encontradas ao total 15 espécies de Passifloraceae para o PARNASO, este total 

está adicionado dos dados do levantamento florístico do Plano de Manejo do PARNASO, comnove espécies 

registradas, e três espécies registradas apenas nos sítios eletrônicos dos herbários virtuais.Vale ressaltar que a 

maioria destas espécies não possuem registros nos herbários virtuais, e quatro espécies coletadas e registradas 

recentemente, não constam em nenhum dos registros de ocorrência no PARNASO, seja no Plano de Manejo 

ousítios eletrônicos dos herbários virtuais. Além disso, duas espécies com registro em sítios eletrônicos não 
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foram até o momento encontradas nas expedições realizadas no parque. Todas as espécies encontradas são 

pertencentes ao gênero Passiflora. 

Do total de espécies levantadas, uma espécie éendêmica do estado do Rio de Janeiro, 15 nativas da 

Mata Atlântica, 12 endêmicas do Brasil, e apenas uma ameaçada, segundo os critérios da IUCN (2015).  

Dividindo por municípios de abrangência do PARNASO, Petrópolis apresenta até o momento sete 

espécies, Teresópolis sete e Guapimirim apenas duas. O município de Magé não apresentou registros de espécies 

de Passifloraceae até o momento, também ainda não houve expedição para este município. Os dados encontrados 

até o momento corroboram com os dados encontrados por Milward-de-Azevedo (2014), no qual os municípios 

de Petrópolis e Teresópolis estão entre os cinco municípios mais diversos para a família Passifloraceae no estado 

do Rio de Janeiro, já os municípios de Magé e Guapimirim obtiveram baixo índice de diversidade. 

De acordo com Milward-de-Azevedo (2014), os táxons registrados até o momento nas Unidade de 

Conservação do estado do Rio de Janeiro, o PARNASO encontra-se em segundo lugar, apresentando 154 táxons 

registrados, perdendo somente para oParque Nacional da Tijuca que apresenta 187 táxons (Figura 1). Até o 

momento foram encontrados 234 indivíduos em todo o PARNASO.  

 

 
Figura 1: Táxons de Passifloraceae em Unidades de Conservação no estado do Rio de Janeiro. (Fonte: Milward-

de-Azevedo 2014). 

 

De acordo com as floras regionais para o estado do Rio de Janeiro, Macaé de Cima apresentou nove 

espécies (Pessoa 1994), das quais oito ocorrem no PARNASO, a Área de Proteção Ambiental Cairuçú 

apresentou sete espécies (Pessoa 1997), das quais seis ocorrem no PARNASO, e o Entorno do Jardim Botânico 

do Rio de Janeiro apresentou cinco espécies (Milward-de-Azevedo & Valente 2004), das quais apenas duas 

ocorrem no PARNASO. Diante deste dados, o PARNASO apresenta um grande diversidade de espécies, pois 

apresenta cerca de 33% das espécies ocorrentes no estado do Rio de Janeiro. 

 

CONCLUSÃO 
Os resultados obtidos apresentam uma diversidade de grande relevância, visto que, até o momento 

mais de ¼ das espécies de Passifloracea e descritas para o estado do Rio de Janeiro podem ser encontradas no 

PARNASO. Sendo assim, de acordo com os levantamentos realizados tanto em expedições de campo, como em 

consultas em sítios eletrônicose no Plano de Manejo do PARNASO, fica evidente a necessidade de um maior 

investimento para estender os estudos e coletas de forma a ampliar o conhecimento da área do parque e das 

espécies de Passifloraceae, tanto para o complemento do Plano de Manejo do PARNASO, quanto para a 
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ampliação do conhecimento das espécies e sua distribuição geográfica no estado do Rio de Janeiro, e 

consequentemente, Brasil.. 
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